
Medidas básicas de 
socorro aos humanos 



CONCEITO 
 

TODO ANIMAL VENENOSO É 
PEÇONHENTO? 

 

TODO ANIMAL PEÇONHENTO É 
VENENOSO? 



Venenoso x peçonhento 

Brachycephalus ephippium Bothrops jararaca 

http://planetasustentavel.abril.com.br/album/anfibios-mata-atlantica-626497.shtml http://serpentesmania.blogspot.com.br/2010/12/soro-antiofidico.html 



Serpentes não venenosas 

• Boideas ( constrictoras) 

 

Corallus caninus                              Epicrates cenchria 

Tiago Passos 



http://www.toptenz.net/top-10-snakes.php/eunectes-murinus 

Sucuri – Eunectes murinus 



L Adolfo/AE 



Jibóia - Boa constrictor 

http://mrskingsbioweb.com/herpetology.htm http://katufrrj.blogspot.com.br/2010/03/classe-reptilia-ordem-squamata-subordem.html 



Jararaquinha - Liophis almadensis 

Caninana – Spilotes pullatus 

Guilherme Santoro 

http://ocaosambiental.blogspot.com.br/2007/12/ocupao-do-litoral-de-so-paulo-ameaa.html 



Serpentes peçonhentas 

• Importância da identificação 

 

• Dispensa / não peçonhento 

• Tratamento mais adequado 

 

• Levar o animal ( formalina 10% ou álcool comum) 



FAMÍLIA VIPERIDAE 

 VÍBORAS 

   Sem  vestígio membros, 

   Fosseta loreal 

 

 

 

GÊNEROS 

 Bothropoides  ------------ Jararaca 

 Lachesis  -----------------  Pico-de-jaca 

 Caudisona (Crotalus)  --- Cascavel 

http://www.brasilescola.com/biologia/serpentes.htm 



Serpentes peçonhentas 

Cauda lisa / 

Bothrops 

 

Cauda 

Chocalho/Crotalus 

 

 

Cauda l Eriçadas/ 

Lachesis 

 

 



FAMÍLIA VIPERIDAE 

• VÍBORAS 

   Sem  vestígio membros, 

   Fosseta loreal 

 

GÊNEROS 

• Bothrops 

• Lachesis 

• Crotalus 



BOTHROPOIDES- JARARACA 

http://www.saude.pr.gov.br 

Urutu – B. Alternatus Jararacussu – B. jararacussu 

Jararaca – B. jararaca 



Acidente botrópico 

• Manifestação local 

• Dor e edema endurado no local da picada, de intensidade 
variável ; 

• Equimoses e sangramentos no ponto da picada são 
freqüentes. 

• Infartamento ganglionar e bolhas podem aparecer na 
evolução, acompanhados ou não de necrose. 



Acidente botrópico 

Manifestação sistêmica 

 

• Além de sangramentos em ferimentos cutâneos preexistentes, 
podem ser observadas hemorragias à distância 

• como gengivorragias, epistaxes, hematêmese e hematúria. Em 
gestantes, há risco de hemorragia uterina. 

• Podem ocorrer náuseas, vômitos, sudorese, hipotensão 
arterial e, mais raramente, choque 



CROTALUS - CASCAVEL 

Crotalus durissus  

 



Acidente crotálico 

Manifestações locais 

 

• Não há dor, ou esta pode ser de pequena intensidade.  

• Há parestesia local ou regional, que pode persistir por tempo 
variável, podendo ser acompanhada de edema discreto ou 
eritema no ponto da picada. 



Acidente crotálico 

Manifestações sistêmicas: 

 

a) Gerais: mal-estar, prostração, sudorese, náuseas, vômitos, 
sonolência ou inquietação e secura da boca  

b) Neurológicas: decorrem da ação neurotóxica do veneno. 
Fácies miastênicas, evidenciadas por ptose palpebral uni ou 
bilateral, flacidez da musculatura da face, alteração do diâmetro 
pupilar, incapacidade de movimentação. 



Acidente crotálico 

Manifestações sistêmicas 

 

• Musculares: a ação miotóxica provoca dores musculares 
generalizadas (mialgias)  

• mioglobina  é excretada pela urina(mioglobinúria), conferindo-
lhe uma cor avermelhada ou de tonalidade mais escura, até o 
marrom 



LACHESIS- SURUCUCU 

             Lachesis muta 

 



Acidente Laquético 

• Semelhante ao acidente botrópico 



FAMÍLIA ELAPÍDAE 

M. ibiboboca 



Acidente elapídico 

• Manifestações locais 

• Há discreta dor local, geralmente acompanhada de parestesia com 
tendência a progressão proximal. 

• Manifestações sistêmicas 

• Vômitos, fraqueza muscular, ptose palpebral, oftalmoplegia e a 
presença de fácies miastênica ou “neurotóxica” 

• Dispnéia 



Ofidismo 

Prevenção de acidentes 

 

• a) o uso de botas de cano alto ou perneira de couro, botinas e 
sapatos evita cerca de 80% dos acidentes; 

 

• b) cerca de 15% das picadas atinge mãos ou antebraços. Usar 
luvas de aparas de couro para manipular folhas secas, montes 
de lixo, lenha, palhas, etc. Não colocar as mãos em buracos; 

 

• c) cobras gostam de se abrigar em locais quentes, escuros e 
úmidos. Cuidado ao mexer em pilhas de lenha, palhadas de 
feijão, milho ou cana. Cuidado ao revirar cupinzeiros; 

 

 



Ofidismo 

Primeiros socorros 

 

• lavar o local da picada apenas com água ou com água e sabão; 

• manter o paciente deitado; 

• manter o paciente hidratado; 

• procurar o serviço médico mais próximo; 

• se possível, levar o animal para identificação. 

 



Ofidismo 

Primeiros socorros 

 

• Não fazer torniquete ou garrote; 

• não cortar o local da picada; 

• não perfurar ao redor do local da picada; 

• não colocar folhas, pó de café ou outros contaminantes; 

• não oferecer bebidas alcoólicas, querosene ou outros tóxicos. 

 

 



Escorpionismo 
• Carnívoros ( insetos) 

• Hábito noturno 

• (pedras, troncos , entulhos e lixo) 

 

Tityus stigmurus 

http://palmaressemdengue.blogspot.com.br/2011/03/animais-peconhentos-cuidado-com-

eles.html 

Tityus bahiensis 

http://www.fiocruz.br/biosseguranca/Bis/infantil/escorpionideos.htm 

Tityus serrulatus 



Escorpionismo 

Características: 

 

• Dor local intensa; 

• Gerais: hipo ou hipertermia e sudorese profusa. 

• Digestivas: náuseas, vômitos, sialorréia e, mais raramente, dor 
abdominal e diarréia. 

• Cardiovasculares: arritmias cardíacas, hipertensão ou 
hipotensão arterial, insuficiência cardíaca congestiva e 
choque. 

 



Escorpionismo 

Características: 

 

•  Respiratórias: taquipnéia, dispnéia e edema pulmonar agudo. 

• Neurológicas: agitação, sonolência, confusão mental, 
hipertonia e tremores. 

• O encontro de sinais e sintomas mencionados impõe a 
suspeita diagnóstica de escorpionismo, mesmo na ausência de 
história de picada e independente do encontro do escorpião. 

 

 



Araneismo 
• Aranhas de importância médica 

 

Armadeira 

Marrom Viuva-negra 

http://www.ff.up.pt/toxicologia/monografias/ano0607/latrotoxina/latrodec.html 

http://portaldoprofessor.mec.gov.br/fichaTecnicaAula.html?aula=35678 

http://www.infoescola.com/aracnideos/aranha-marrom 

 



Araneismo 

• Aranhas armadeira ( Phoneutria sp.) 

 

Sintomas 

• Dor 

• Edema, eritema, parestesia e sudorese no local da picada, 
onde podem ser visualizadas as marcas de dois pontos de 
inoculação. 

 

 



Araneismo 

• Aranha marrom (Loxocelis sp.)-  

• A picada quase sempre é imperceptível  

 

SINTOMAS 

• dor, edema endurado e eritema no local da picada que são 
pouco valorizados pelo paciente 



Araneismo 

LOCAL 

• Lesão incaracterística: bolha de conteúdo seroso, edema, calor 
e rubor, com ou sem dor em queimação; 

• Lesão sugestiva: enduração, bolha, equimoses e dor em 
queimação até; 

• Lesão característica: dor em queimação, lesões hemorrágicas 
focais, mescladas com áreas pálidas de isquemia (placa 
marmórea) e necrose . Geralmente o diagnóstico é feito nesta 
oportunidade. 

• As picadas em tecido frouxo, como na face, podem apresentar 
edema eritema exuberantes. 

 

 



Araneismo 

Viuva negra (Latrodectus sp) 

 

Sintomas 

• Dor local em cerca de 60% dos casos (sensação de 
queimadura 15 a 60 minutos após a picada.)  

• Pápula eritematosa e sudorese localizada são observadas em 
20% dos pacientes.  

• Na área da picada há referência de hiperestesia e pode ser 
observada a presença de placa urticariforme acompanhada de 
infartamento ganglionar regional. 

 



Araneismo - Viuva negra (Latrodectus sp) 

http://www.ff.up.pt/toxicologia/monografias/ano0607/latrotoxina/veneno2.html 
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Aracdismo 
(araneismo/escorpionismo) 

Primeiros socorros 

 

• lavar o local da picada; 

• usar compressas mornas ajudam no alívio da dor; 

• procurar o serviço médico mais próximo; 

• se possível, levar o animal para identificação. 

 



Acidentes com mamíferos 

Primeiros socorros 

 

• Lembrar sempre da possibilidade de transmissão de raiva. 
Então lavar o local do acidente com água e sabão. 

• Ir para o posto de saúde para aplicação de soro antirrábico. 

 

Você sabe a diferença entre soro e vacina??? 

Quando deve tomar um ou outro???? 

 

 



• Preservação ambiental 

• preservar os inimigos naturais de escorpiões e aranhas: aves de hábitos 

noturnos (coruja), lagartos, sapos, galinhas, gansos, macacos, coatis, etc. 
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CARACTERÍSTICAS DAS ABELHAS DE FERRÃO 

 

 Respondem  rapidamente e atacam em enxames. 

 

 Se sentem ameaçadas por pessoas e animais a menos de 15 m da colméia  

 

 Sentem vibrações no ar até a distância de cerca de 30 m da colméia  

  Perseguem os intrusos por cerca de 400 m ou mais. 

 

http://www.essaseoutras.xpg.com.br/apis-mellifera-tudo-sobre-a-abelha-do-mel-descricao-classificacao/ 



Estabelecem colméias em cavidades pequenas e em áreas 

protegidas, tais como: caixas, latas e baldes vazios, carros 

abandonados, madeira empilhada, moirões de cercas, galhos e 

ocos de árvores, garagens, muros, telhados, etc.  



ABELHAS o que fazer? 

• Use roupas claras, pois as escuras atraem as abelhas. 

• Não use perfume,  loção pós-barba e spray fixador para cabelo. 

• Tenha cuidado ao entrar em local que possa abrigar colméia. 

• Evite movimentos bruscos e excessivos quando próximo à colméia. 

• Não grite, evite barulho: as abelhas são atraídas por ruídos, principalmente os agudos. 

(apesar de serem surdas)  

• Evite operar qualquer máquina barulhenta próximo à colméia. (ex.moto-serra). 

 



• Comunicar ao tec. Segurança , responsável 

pela equipe e companheiros. 

 

• Isolar e/ ou sinalizar a área. 



• Evite matar, esmagar abelhas o cheiro do veneno espelhará o aviso de 

morte entre as demais abelhas motivando defesa; 

•  Quando receber uma ferroada, afaste-se do local, e avise os 

companheiros;  

•  Procure manter a calma, como em todas as situações de acidente. 
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Sintomas 

• Reação local: dor intensa, inchaço e edema na região da picada que 
dura poucas horas.  

 

• Reação tóxica: Os primeiros sintomas são náuseas, vômitos, febre e 
convulsão. Não há quase prurido por que a sensação geral é mais 
intensa. Há destruição de parte da musculatura esquelética e de 
glóbulos vermelhos levando à insuficiência renal.  

 

• Quando você estiver em ambientes abertos tomando refrigerante 
em copos ou latas, verifique sempre se não caiu uma abelha dentro 
da bebida. É uma causa freqüente de acidentes com abelha. 



A ferroada de uma única abelha pode matar uma pessoa? 
 

Necropsia de um animal que recebeu múltiplas  
picadas de abelhas, mostrando a hemorragia nos tecidos 

 
 

http://www.bichoonline.com.br/artigos/gcao0013.htm http://povoadoriachosaudedafamilia.blogspot.com.br/2012/04/edema-de-face-por-picada-de-abelha.html 



O MELHOR MÉTODO PARA ESCAPAR DE UM ATAQUE DE 

ABELHAS É COBRIR A CABEÇA E CORRER PARA UM ABRIGO. 

http://www.abelhas.noradar.com/ataques.htm 



Abelha arapuá 

http://www.acaic.com.br/site/mostraespecie.php?id=34 



Marimbondo Cabatatu - Synoeca cyanea 

http://www.panoramio.com/user/4972544 

http://guaranature.blogspot.com.br/search/label/Synoeca cyanea


Socorrista protegido 

• O socorrista tem de ter calma e ter conhecimento dos 
possíveis locais para encaminhamento do acidentado. 

• O socorrista tem de se proteger para não se acidentar junto. 



 Prevenindo acidentes 

• Limpeza  

• Não pôr as mãos em buracos, sob pedras e troncos podres; 

• Uso de calçados e EPI’s; 

• Combater proliferação de insetos; 

• Manejar o animal conforme o seu tamanho e potenciais 
perigos. 

 


